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A produção in vitro (PIV) de embriões é uma biotécnica que auxilia no aumento da eficiência 

reprodutiva em ruminantes. Dentre as etapas, a maturação in vitro (MIV) de oócitos é considerada a 

mais importante e complexa do processo, pois o oócito necessita de suporte adequado para alcançar 

o estágio de blastocisto. No entanto, quando essas células são cultivadas in vitro, pode haver o 

aumento de Espécies Reativas de Oxigênio (ERO), que vão fazer com que a célula sofra com o 

estresse oxidativo. Dessa forma, este estudo objetivou revisar o papel de antioxidantes naturais, com 

a finalidade de reduzir danos oxidativos durante a MIV de ruminantes. Foi realizada uma revisão 

bibliográfica, por meio de consultas em plataformas científicas, como ResearchGate e o Portal de 

Periódicos da CAPES, as buscas foram conduzidas utilizando palavras-chave, incluindo “maturação 

in vitro de oócitos ” e “antioxidantes naturais na produção in vitro de embriões”. Compostos 

antioxidantes são essenciais para o controle das ERO em excesso. A utilização de antioxidantes 

naturais tem demonstrado maior eficácia quando comparado ao uso dos sintéticos. Além disso, 

substâncias naturais ganham destaque devido ao baixo custo de obtenção, sendo uma alternativa 

economicamente mais viável. Os polifenóis, como a vitamina C e outras substâncias naturais, 

desempenham um papel importante na maturação, atuando como antioxidantes. A suplementação 

com 50 µg/mL do extrato de Moringa oleífera se mostrou eficiente na maturação de oócitos bovinos, 

reduzindo os níveis de ERO e melhorando a função mitocondrial. Outros estudos apontam que o uso 

de diversos flavonoides, como a quercetina, catequina e rutina, contribui para a redução dos danos 

causados pelo estresse oxidativo. A rutina nas concentrações de 0,1, 10, 20 e 40 µg/mL na maturação 

in vitro de oócitos ovinos demonstrou resultados positivos, sendo o grupo da concentração de 10 

µg/mL o melhor, gerando uma taxa de 74% de expansão das células do cumulus. Conclui-se que o 

uso de antioxidantes na MIV modula o microambiente celular, sendo uma estratégia para incrementar 

a eficiência produtiva da PIV de embriões de ruminantes. 
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